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  A todos aqueles que pelo simples fato de existirem já me fazem feliz.


  Agradeço à incansável e apaixonada equipe da Editora Novo Século que acreditou no potencial deste livro e viabilizou a sua publicação através do selo Talentos da Literatura Brasileira.
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  Capítulo 1


  MARIANA ABRIU A CAIXA do teste de gravidez de farmácia, retirou o envelope e rasgou. Pegou a haste cuja ponta deve ser colocada dentro do recipiente com a urina e a fitou por alguns instantes. Olhou para o marido e deu um sorriso sem graça. Mais uma vez, estava com medo do resultado. Desde que se casara, há pouco mais de um ano, tinha feito o teste todos os meses. Aquele era o décimo quarto. Como sua menstruação era irregular, vivia constantemente com a esperança de que estava grávida. Mas isso sempre se transformava em frustração e ela descontava na comida e, claro, no chocolate. Estava seis quilos mais gorda, um verdadeiro terror na vida de uma mulher que sempre foi esbelta e linda. Todo esse infortúnio era compreensível: Mariana tinha pressa para ser mãe, porque estava prestes a completar 35 anos.


  Ela colocou a haste no recipiente com a urina, aguardou um pouco e tirou. Pôs sobre a embalagem. Era preciso esperar cinco minutos para saber se estava grávida. Se aparecessem duas listras, geralmente uma após a outra, o teste era positivo. Se surgisse apenas uma, era negativo. Para uma mulher ansiosa pela gravidez, aqueles cinco minutos pareciam uma eternidade. Mariana ficou olhando para a haste sem piscar. O marido também. Ela sentada, ele em pé. Ambos estavam hipnotizados por aquele teste, como sempre. Logo em seguida, apareceu a primeira listra. Os dois se olharam. Assim como das outras vezes, Mariana começou a lembrar de alguns fatos da sua vida.


  Quando entrei na igreja e vi o Paulo, meu coração disparou… Eu não cabia dentro de mim de tanta felicidade… Era meu casamento!… Jamais vou esquecer o momento em que disse “sim”… A recepção foi num dos bufês mais chiques de São Paulo… Tão chique que nem parecia a festa de uma moça que tinha passado a vida inteira pegando ônibus… Mas era uma moça que tinha lutado muito pra conquistar o que queria… Um grande emprego… Um bom apartamento… Carro do ano na garagem… Lua de mel na Europa… Tinha tanta certeza que voltaria grávida que quando decorei o apartamento fiz questão de montar o quarto do bebê!… Imagina!… Tava tão apressada que comprei tudo em cores neutras… Pra quê isso, meu Deus?… O Paulo ainda tentou me impedir dizendo que era melhor esperar… Mas não teve jeito… Eu tava decidida… Me antecipei, porque tinha certeza da gravidez… Foi a pior coisa que fiz na vida… Ficar olhando pra esse quarto sem um bebê dentro tá acabando comigo… Droga!… Por que o Paulo ainda não conseguiu me engravidar?… Por quê?…


  Mariana já tinha jogado isso na cara do marido, mesmo sabendo que aquela acusação não fazia o menor sentido sem a realização de exames por ambas as partes. Ele, educadamente, não rebatia. Apenas falava que deveriam procurar ajuda médica, afinal estavam tentando há mais de um ano sem sucesso. A demora em ir devia-se a ela. Apesar de ter “certeza” que o problema era com Paulo, Mariana, na verdade estava sem coragem para enfrentar uma possível resposta da ciência que a desmentisse. Na sua cabeça, se o problema fosse com seu organismo, o marido poderia procurar outra e o seu casamento…


  Os cinco minutos determinados se passaram… A segunda listra não apareceu… Mariana não estava grávida! Seus olhos começaram a ficar cheios d’água.


  – Tenha calma – tentou tranquilizar Paulo, tocando seu ombro. – A medicina vai nos ajudar.


  Ela continuou estática na cadeira olhando a haste. Depois, sem dizer nada, levantou-se com duas lágrimas escorrendo e foi até o quarto do bebê. Assim que entrou, parou e ficou admirando a beleza da decoração: os quadros… a cortina… o armário… o sofá… o berço! Tudo perfeito, tudo no seu lugar. Mas faltava alguém. Mariana não resistiu e chorou forte por mais de um minuto. O marido chegou e a abraçou por trás. Ficaram quietos por algum tempo. Ela olhou para a imagem de Nossa Senhora Aparecida pendurada numa das paredes. O quadro estava ali porque desejava que seu filho nascesse sob as bênçãos da sua santa de devoção. Mariana precisava de uma resposta. Virou-se.


  – Amor, por que você não tá conseguindo me engravidar?


  Ele nada falou.


  – Paulo, que problema você tem?


  Era impressionante a calma dele diante de uma acusação tão grave e sem o menor respaldo. Ele nunca rebatia, porque já tinha lido sobre o assunto e sabia que as estatísticas de infertilidade eram as mesmas tanto para o homem como para a mulher. E, em alguns casos, os dois eram inférteis. Portanto, só mesmo os exames poderiam mostrar onde estava a causa. Mariana também já tinha lido sobre isso, mas ao contrário do marido, preferia tirar conclusões precipitadas.


  E por que Paulo aguentava calado a acusação da esposa? Simples… Ele já era um homem de quarenta anos, tinha experiência suficiente para entender que a frustração da “não gravidez” atinge de forma devastadora as mulheres que sonham em ser mãe. Principalmente, aquelas que estão na faixa dos 35 aos 40. É nessa etapa da vida que o relógio biológico da mulher grita com ela e a vontade de ter um filho passa a ser um desejo que arde por dentro. A situação se agrava porque em algumas sociedades, como a brasileira, existe uma pressão social muito forte para que se gere cria logo após o matrimônio. Não é fácil encontrar amigos e familiares e escutar a terrível pergunta: “Quando vão ter filho?”.


  Por isso, quando a gravidez não vem rapidamente, muitos casais entram em depressão e isso piora ainda mais as causas da infertilidade. No entanto, o homem lida com isso um pouco melhor do que a mulher, apesar de sofrer também. A frustração feminina é bem maior devido a aspectos naturais, sociais e religiosos. Desde criança, a grande maioria das mulheres já se imagina como mãe. Isso fica evidente nas brincadeiras da infância quando, por exemplo, uma menina balança nos braços uma boneca como se fosse seu bebê. Então, chegar à vida adulta e não realizar esse sonho é uma das maiores frustrações que uma mulher pode ter, principalmente se estiver casada.


  Paulo compreendia tudo isso.


  – Mariana, temos que ir ao médico. Já faz algum tempo que venho dizendo isso. Não dá mais pra esperar. Vamos marcar uma consulta.


  Ela ficou calada, baixou a cabeça. Ele continuou.


  – Muitos casais precisam de tratamento pra ter filho. Parece que nós somos um deles. Tenho certeza que a medicina tem uma solução pra nós.


  – Paulo, você tem ideia do tanto que eu quero ser mãe?…


  – Claro!


  – Nós namoramos oito anos antes de casar…


  – Eu sei!


  – E você tinha pressa, queria casar logo…


  – Sim!


  – E eu dizia: “Agora não… Preciso investir na minha carreira… Você precisa investir na sua…”.


  – Sim, eu lembro!


  – Já temos tudo, só tá faltando… – Ela engasgou.


  – Eu sei, amor! – Ele acariciou o rosto dela.


  – Por que, Paulo?… Por quê?…


  – Tenha calma.


  – Todas as minhas amigas casadas já são mães… Só falta eu… Por que isso tá acontecendo comigo?… O que fiz pra merecer isso?…


  – Amor, não se desespere. Não fique assim. Tenho certeza que a medicina vai nos ajudar.


  – Nenhuma das minhas amigas precisou da medicina, Paulo!


  – Pare de pensar nas suas amigas! Se elas engravidaram naturalmente, sorte delas. Temos que pensar na gente. Vamos ao médico o mais rápido possível. Marque logo uma consulta.


  Ela se virou para a imagem de Nossa Senhora Aparecida e depois se ajoelhou na almofada. Começou a rezar de cabeça baixa. Sua voz era apenas um sussurro. Quando terminou, ainda de joelhos, olhou para a santa e pediu em voz alta:


  – A Senhora tem que me ajudar!


  Capítulo 2


  CAIO COLOCOU O MAPA do Caminho da Fé sobre a mesa. Há vários dias ele vinha analisando detalhadamente o trajeto da maior trilha de peregrinação do Brasil. Havia cinco opções de partida, representando cinco ramais diferentes. Saindo da parte oeste do estado de São Paulo, a chegada seria na parte leste, precisamente na Basílica de Nossa Senhora Aparecida, o maior templo mariano do mundo. A santa é a padroeira do Brasil e a que tem o maior número de devotos no país. Ele escolheu uma rota bem longa, que partia da cidade de São Carlos. Seriam 522 quilômetros a pé até a cidade de Aparecida. Era uma empreitada e tanto. Mas a distância e o esforço físico não assustavam. Caio gostava de desafios e o Caminho da Fé seria um deles.


  A trilha brasileira foi inspirada no milenar Caminho de Santiago de Compostela, onde os peregrinos cristãos partem de vários pontos da Europa até chegar à basílica do mesmo nome, na Espanha. Lá, conta a lenda, estariam depositados os restos mortais do padroeiro do país, o apóstolo São Tiago. Após fazer o caminho espanhol duas vezes, um dos fundadores do Caminho da Fé achou que poderia existir um trajeto semelhante no Brasil, um país altamente espiritualizado e essencialmente cristão. Assim, a trilha nasceu há dez anos, no começo de 2003 e, de lá para cá, esteve em constante expansão. Frequentemente, os organizadores negociam com as prefeituras da região a inclusão de suas cidades.


  No formato atual, leva-se de quinze a vinte dias para percorrer o Caminho da Fé a pé, e de oito a doze de bicicleta. Às vezes um pouco mais, às vezes um pouco menos. Tudo depende da disposição física dos peregrinos, dos momentos de contemplação, e da vontade de conhecer cada cidade e cada trajeto. O percurso é essencialmente rural, cortando o interior paulista de um lado a outro e passando pelo sul de Minas Gerais. Em boa parte, atravessa a beleza da Serra da Mantiqueira.


  O caminho é bem sinalizado, não há perigo de se perder. Há setas amarelas pintadas em vários locais indicando por onde se deve passar. Elas estão bem visíveis em postes, árvores, estacas, porteiras etc. Antes de partir, é preciso ter em mente que o trajeto não é todo plano. Alguns trechos apresentam fortes subidas e descidas. Além disso, não é completamente arborizado. Ou seja, algumas caminhadas ou pedaladas serão sob forte sol na cabeça. Outra coisa que precisa ficar clara para os peregrinos é que o percurso no Caminho da Fé não é uma corrida contra o relógio. O objetivo não é chegar o mais rápido possível. A intenção deve ser encontrar a si mesmo, buscar o engrandecimento espiritual e demonstrar a sua devoção a Nossa Senhora Aparecida.


  Era nesse estágio que Caio estava. Ele, mais do que nunca, precisava de ajuda espiritual. O jovem prestes a completar 33 anos, doutor em sociologia e professor de Sociologia das Religiões de duas faculdades privadas, tinha um grande problema para resolver na vida. O abrigo que fundara há um ano e meio para acolher meninos de rua de 7 a 14 anos estava à beira do fechamento. Com capacidade para vinte crianças, estava com quarenta! Muitas estavam dormindo em colchonetes, no chão. As contas de água, luz e telefone estavam atrasadas e o cartão de crédito tinha sido bloqueado há pouco tempo por falta de pagamento. Além disso, o aluguel não era pago há seis meses! O dono do imóvel até que teve paciência no começo, mas recentemente tinha ido lá para dizer que seria melhor ele entregar o ponto.


  A superlotação do abrigo era culpa de Caio. Ele tinha o coração bondoso demais. De vez em quando, aceitava alguma criança que batia na sua porta pedindo para entrar e ficar. Caio não sabia dizer não a um menino de rua. Era uma atitude bonita da parte dele, mas esse excesso de bondade descabida tinha colocado em risco a existência do abrigo. Aquele inchaço era totalmente incompatível com os recursos financeiros e o espaço físico do local. Todos viam isso, menos ele, que acreditava que de um jeito ou de outro conseguiria os recursos para sustentar aquelas crianças. Por diversas vezes foi alertado por suas ajudantes, mas não escutou. Chegou até mesmo a ser advertido formalmente pelo Juizado da Infância e Juventude e pelo Conselho Tutelar, as duas entidades que autorizam o funcionamento e fiscalizam os abrigos –, sendo o juizado a principal. Se ele não desse um jeito de proporcionar melhores condições, o juiz determinaria o fechamento. Então, só lhe restava ser rápido.


  O abrigo vivia de doações. Portanto, dependia da boa vontade dos simpatizantes da causa, fossem pessoas ou empresas. Havia doadores de todos os tamanhos. Uns doavam dez ou cinquenta reais por mês, outros chegavam a dois mil. Os maiores volumes vinham de empresários e profissionais bem-sucedidos como médicos, advogados, executivos ou funcionários públicos de alto escalão. Eram esses que sustentavam o abrigo. Caio sabia disso e focava neles a sua busca por doações. E esse trabalho de ir atrás de doadores tinha que ser constante, porque de uma hora para a outra um deixava de contribuir sem dar qualquer explicação. Naquele momento, poucos estavam doando. Ou seja, se mais alguém parasse de doar, o caos seria total.


  Caio jamais imaginou que iria passar por tantas dificuldades. A criação do abrigo tinha sido o seu ponto máximo de engajamento social e religioso. Ele era catopírita: católico simpatizante do espiritismo. E o abrigo foi a grande oportunidade para colocar em prática tudo aquilo que pregava na sua vida pessoal e profissional. Como cidadão e professor de Sociologia das Religiões, costumava dizer que todos deviam ajudar os mais necessitados. E, como queria dar bom exemplo, fundou o abrigo. Ficava a dois quarteirões da sua casa, em Lajeado, bairro no extremo da zona leste de São Paulo, a parte mais pobre da cidade.


  Mas as coisas não aconteceram do jeito que ele sonhara. Caio pensou que todos seriam simpatizantes da causa que defendia. No entanto, a grande maioria não tinha e não tem isso como prioridade. Nos primeiros seis meses até que ele conseguiu fazer tudo maravilhosamente e o abrigo chegou a ser elogiado pela fiscalização do juizado. Porém, a coisa começou a desandar logo em seguida, quando passou a aceitar mais crianças do que cabia e quando os doadores iniciais começaram a deixar de contribuir, achando que já tinham feito a sua parte.


  Mesmo com as dificuldades, a dedicação de Caio aos meninos de rua continuou intensa a ponto de prejudicar muito a sua vida pessoal. Ele tinha perdido a noiva, Isadora, por causa disso. Ela não aguentou ver o homem com o qual iria se casar privilegiar tanto “outras coisas”. Caio fundara o abrigo com o dinheiro que vinha guardando para comprar a casa onde iria morar com a futura esposa. Isadora foi à loucura. Mas ao mesmo tempo lhe perdoou com a promessa de que o montante investido voltaria rapidamente com a entrada das doações. Não veio. Ela não suportou e desistiu do noivado. Foi um golpe duro.


  E, infelizmente, o que estava ruim para Caio começou a piorar. Com a escassez de doações, ele começou a usar os seus dois cartões de crédito para ajudar na compra de mantimentos para o abrigo. Resultado: como as despesas eram imensas, em pouco tempo ficou endividado. Àquela altura, estava pagando apenas o mínimo das faturas. E, como os juros eram altíssimos, os débitos aumentavam mês a mês.


  O destino realmente tinha dado um drible em Caio. Se tudo tivesse ocorrido como planejara, naquele momento, estaria casado, bem de vida e com o abrigo consolidado. Mas deu tudo errado… Ele perdera a noiva, estava endividado e o seu projeto social estava à beira do fechamento. Sozinho, dificilmente sairia daquela enrascada. Então, só lhe restava apelar para a sua santa de devoção. Era o que ele iria fazer.


  Com o mapa do Caminho da Fé aberto sobre a mesa, Caio olhou para a rota escolhida, checou as cidades e revisou as pousadas onde iria pernoitar. Ele ainda ligaria fazendo as reservas. Também analisou novamente o tempo que seria gasto entre cada uma delas. Caio sabia que esse cuidado era importante para que não cometesse o erro de sair tarde demais de uma cidade e chegar à outra já de noite, tendo que caminhar o trecho final sem iluminação. Não que isso não fosse possível, mas não era o mais aconselhável. O ideal e mais seguro é que cada trecho fosse concluído até o final da tarde. Isso deixaria uma sobra de tempo para possíveis visitas aos locais interessantes das cidades e conversas com os moradores. Ou ainda para bate-papo com os outros peregrinos nas pousadas. E, se não quisesse fazer nem uma coisa nem outra, teria mais tempo para descansar.


  Esse cálculo não era problema para Caio, porque ele já tinha feito outras trilhas antes. Assim, com cuidado, dividiu mentalmente o caminho em três partes. A primeira, começando no dia 1º de julho, em São Carlos, e chegando no dia 5 em Tambaú, onde haveria uma boa movimentação de peregrinos já que a cidade é o ponto de encontro com o ramal que inicia em Sertãozinho. A segunda parte seria concluída no dia 8, em São Roque da Fartura. O término desse trecho tem um charme especial dentro do trajeto, porque lá é o ponto de encontro de todos os ramais do Caminho da Fé. Portanto, haveria forte movimentação de peregrinos chegando e partindo, o que seria ótimo para trocar informações, fazer amizades e receber aquele “apoio moral” dos colegas caminhantes e pedalantes. A terceira e última parte seria finalizada no dia 23, em Aparecida, com a visita à basílica.


  O Caminho da Fé iria tomar de Caio quase todo o mês de julho. Mas isso não era problema porque ele tinha reservado as suas férias de professor para fazer o percurso. Naquele mês haveria a vantagem de quase não haver chuvas na região, o que aconteceria com mais intensidade em dezembro e janeiro. O frio seria um pouco mais forte por causa do inverno, mas ele nem estava pensando nisso. Seus objetivos ao fazer o Caminho da Fé eram bem mais importantes.


  Para o ponto inicial, São Carlos, ele iria de ônibus saindo da rodoviária de São Paulo, um dia antes de começar o Caminho. Seriam, mais ou menos, três horas e meia de viagem, partindo depois do almoço. Assim que chegasse lá, compraria o cajado, um dos símbolos dos peregrinos caminhantes – é uma vara que serve de apoio nas subidas e descidas mais íngremes do percurso. Na pousada, iria jantar, pernoitar e pegar a sua credencial que deveria ser carimbada onde se hospedasse nas cidades, comprovando a passagem pelo trajeto. Ela seria entregue na secretaria da Basílica de Aparecida para o recebimento do Certificado de Peregrino Mariano.


  Depois de definir a forma do percurso, Caio começou a repassar os itens que precisaria levar: mochila, duas mudas de roupa, capa de chuva, chinelos, um par de tênis reserva, material de higiene pessoal, kit de primeiros socorros, canivete, toalha, chapéu, repelente para insetos, óculos escuros e protetor solar. Não estava esquecendo nada.


  No entanto, o que ele levaria de mais importante não era nenhum daqueles objetos. Mas um simples pedaço de papel dobrado no qual estava escrita uma promessa para Nossa Senhora Aparecida, caso Ela salvasse o abrigo. Caio iria depositá-la numa das urnas da Sala das Promessas da basílica, assim como fazem milhares de romeiros e peregrinos que desejam uma graça. Ele abriu novamente o papel e releu o que escrevera. Olhou para a imagem da santa fixada numa das paredes da sua sala no abrigo e ficou pensativo por alguns segundos. Depois, pediu em voz alta:


  – A Senhora tem que me ajudar!


  Capítulo 3


  LOGO NO INÍCIO DA PRIMEIRA CONVERSA, o médico parabenizou Mariana e o marido por terem procurado ajuda. Afinal, a infertilidade fica caracterizada quando o casal tenta naturalmente a gravidez durante um ano e não tem sucesso. E eles já tinham mais do que isso. O médico ainda alertou que, como ela já estava prestes a completar 35 anos, a procura por ajuda deveria ter sido bem antes. Isso porque nessa fase da vida feminina uma tentativa de gravidez é uma corrida contra o relógio biológico. Quanto mais tempo se espera para fazer tratamento, mais difícil fica.


  Os dois fizeram os exames.


  Quando retornaram ao consultório, Mariana descobriu o que temia: Paulo era normal, ela tinha problemas. Sua dificuldade de engravidar era por causa da baixa produção de óvulos. Seus olhos se encheram. Na frente do médico, pediu perdão ao marido. Ele a consolou acariciando seu braço. O doutor, ao tomar conhecimento do que vinha se passando, não deixou por menos.


  – A senhora não podia ter feito isso!


  Ela ficou quieta. Paulo a abraçou carinhosamente de lado e a beijou na testa. O médico continuou.


  – Os problemas de infertilidade atingem tanto a mulher quanto o homem. Só os exames podem realmente dizer onde está a causa.


  – Nós sabemos disso, doutor – disse Paulo.


  – Mas, se sabiam, então por que uma das partes acusava a outra?


  – E quanto ao tratamento? – desviou Mariana.


  O médico, então, começou falando de forma bem didática uma coisa que de modo geral as mulheres já sabem e que levam em consideração para estabelecer algumas prioridades na vida.


  – A ovulação vai caindo com o passar dos anos… Assim, a possibilidade de gravidez diminui após os trinta, fica bastante difícil por volta dos quarenta e nula em torno dos cinquenta, quando chega a menopausa. No seu caso…


  Ele parou brevemente e voltou a olhar para o exame em cima da mesa. O casal ficou atento.


  – No seu caso o nível de ovulação está baixíssimo… Quase inexistente… É como se você estivesse entrando na menopausa…


  Os dois tomaram um susto. Isso era surpreendente numa mulher da idade dela. Não era tão nova, mas também não era uma cinquentona.


  – Por que essa redução tão grande, doutor? – quis saber Mariana.


  – Aí é que está… Não sabemos se foi uma redução antes do tempo provocada por algum estilo de vida específico, ou se é uma característica do seu organismo. Pode ser que você sempre tenha sido assim e apenas não sabia, já que nunca fez exame anteriormente. É difícil explicar do ponto de vista físico. Mas… pode ser que haja outra explicação…


  Mariana e Paulo se olharam.


  – Qual? – ela perguntou.


  – Bem… não sei se vocês acreditam nessas coisas… mas… mas…


  – Mas o quê, doutor? – ele acelerou.


  – Pode ser que haja… uma explicação espiritual…


  Os dois voltaram a se olhar. Ambos ficaram surpresos, principalmente Paulo, com um médico falando em aspectos espirituais. Mas não disseram nada. O doutor prosseguiu.


  – Uma coisa é certa… Independente do problema, suas chances de engravidar seriam bem maiores até os 25 anos, seja naturalmente ou com tratamento. Tenho certeza que você sabe disso.


  É claro que Mariana sabia, mas sentiu a pancada ao ouvir da boca de um médico. Foi justamente nessa época que ela conheceu e se apaixonou por Paulo. Também foi nesse período que conseguiu o primeiro estágio e viu nele uma excelente oportunidade de crescimento profissional. Assim, decidiu que deveria deixar o casamento e o sonho de ser mãe para mais tarde. Adiou tanto que só foi se casar oito anos depois. Durante todo esse tempo, tomou pílula para evitar uma gravidez indesejada. Quem diria!… Uma mulher louca para ser mãe já tinha feito de tudo para não engravidar. Mas o médico deu-lhe esperança.


  – Não se assuste! Existem boas chances de gravidez para as mulheres que fazem tratamento.


  – Como é bom ouvir isso, doutor – Ela suspirou.


  – Há três técnicas diferentes que podem ser usadas em sequência em casos de insucesso da anterior, ou usadas isoladamente. Tudo depende das condições financeiras do casal, do nível de ansiedade, e da idade da mulher.


  Eles se olharam mais uma vez.


  – Essas técnicas se iniciam com a ovulação induzida, que é o estímulo da produção de óvulos através de medicamentos orais ou injetáveis. Os injetáveis dão melhor resultado.


  Os dois já sabiam de quase tudo porque haviam consultado a Dra. Internet. Mas escutavam com atenção.


  – A primeira técnica é a relação sexual programada. Após a ovulação induzida, temos que fazer o acompanhamento da maturação dos óvulos através de ultrassom vaginal. Assim, podemos programar as relações sexuais para os dias nos quais será maior a possibilidade de fecundação.


  O doutor fez um breve silêncio.


  – A segunda técnica é a inseminação artificial, que tem mais chances de sucesso do que a primeira. Nessa, os espermatozoides são colhidos por masturbação e levados para tratamento em laboratório, onde os melhores são separados. Depois são introduzidos no útero através de um cateter. O objetivo é fazê-los chegar mais rapidamente aos óvulos.


  Outro silêncio.


  – A terceira técnica é a fertilização in vitro, que ficou popularmente conhecida como bebê de proveta. É a técnica mais eficiente e mais cara. Nela, os espermatozoides também são colhidos por masturbação e os óvulos são aspirados. Depois, são levados para fecundação em laboratório. Se surgirem embriões, eles serão introduzidos no útero para uma possível gestação.


  – É essa que o senhor indica pra nós? – perguntou Paulo, já sabendo a resposta.


  – Sem dúvida!… Sem dúvida!… A fertilização in vitro é a melhor por causa da idade dela. Além disso, vocês estão muito ansiosos, não aguentam mais esperar e têm condições de pagar uma, duas ou mais tentativas.


  – Será que vou precisar de duas ou mais? – Mariana perguntou baixinho.


  – Não podemos garantir que você vai engravidar na primeira. Há mulheres que só conseguem na segunda, na ter…


  – Eu quero iniciar logo! Não posso perder tempo! Vamos logo marcar, doutor! Quanto antes, melhor!


  Ele fez silêncio olhando para ela, depois para o marido. Percebeu nitidamente que o casal estava mais ansioso do que supunha. Usou sua autoridade de médico.


  – Vamos fazer daqui a alguns dias!… Vocês estão há muito tempo nessa batalha… Estão muito ansiosos… É melhor descansarem!


  Mariana e Paulo baixaram os olhos e relembraram rapidamente todo o sofrimento que tinham passado até ali. Depois se olharam e não foi preciso trocar palavras. Sabiam que o médico tinha razão. O doutor continuou.


  – Estamos na primeira semana de julho. Por que não aproveitam pra tirar férias e relaxar por uns quinze ou vinte dias? Que tal uma viagem pra curtir um ao outro? Depois vocês voltam aqui e iniciamos a aplicação dos medicamentos pra induzir a ovulação. Tenho certeza que é melhor assim.


  – O senhor tá certo! – concordou Paulo.


  – É, também acho! – seguiu Mariana.


  – Então…


  – Doutor, uma pergunta de mulher.


  Ele riu.


  – Esses medicamentos engordam?


  O médico fez uma pausa antes de responder.


  – Algumas pacientes se queixam… Mas é pouca coisa e transitória.


  – Ai, meu Deus!


  – Mas veja bem!… Se acontecer, é uma coisa temporária. Não é nada que você não possa perder depois.


  – Se o senhor fosse mulher saberia o tanto que é difícil perder alguns quilinhos. Ainda mais na minha idade…


  Ele riu de novo.


  – Não sou mulher, mas sei como é difícil. No entanto, um pequeno sacrifício vale a pena. Seu filho é mais importante, não é mesmo?


  – Com certeza.


  – Com certeza! – repetiu o médico mais alto. – E aí?… Estamos conversados?


  – Sim! – responderam os dois ao mesmo tempo.


  Ambos se levantaram, despediram-se, e deram dois passos em direção à saída. Mas Mariana parou e virou-se.


  – Doutor, uma última dúvida… – Ela queria ouvir da boca do médico o que tinha lido.


  – Pois não.


  – E, se após todas as tentativas, eu não conseguir engravidar?


  – Aí a única opção é tentarmos a fertilização in vitro com óvulos doados.


  – Ou seja, geneticamente o filho não seria meu?


  – Exatamente.


  Ela balançou a cabeça descartando.


  – Nem pensar!


  – Isso não está nos nossos planos – concordou Paulo.


  – Tudo bem, a decisão é de vocês.


  – Não passa pela minha cabeça ser mãe de um filho que não seja biológico. Tanto que jamais adotaria uma criança.


  – Ok.


  – Essa é uma atitude belíssima, mas reconheço que não nasci pra isso. Que Nossa Senhora Aparecida me perdoe!


  O doutor apenas escutou.


  •


  Assim que saíram da sala do médico e chegaram à recepção, eles avistaram um casal com um lindo bebê. Parecia que tinha poucos dias de vida. Mariana não resistiu e se aproximou.


  – Que coisa mais fofa!


  – Olha, Lucas, a titia tá te elogiando! – brincou a mãe.


  – Tô louca pra ter um desse… Tá com quantos dias?


  – Vinte.


  Mariana sorriu para o bebê e fez os tradicionais barulhinhos com a boca.


  – Tsc, tsc, tsc, tsc, tsc…


  – Viemos apresentar ao médico.


  – Fizeram tratamento? – ela quis saber.


  – Fertilização in vitro. Engravidei na primeira.


  Ela e Paulo se olharam.


  – Eu também vou fazer. Tem alguma dica pra me dar?


  – A única dica é acreditar! Vai dar certo com você também!


  – Agora fiquei animada!… – Mariana sorriu. – Tchau, Lucas.


  Lá na frente, ela comentou com Paulo:


  – Se acreditar fizesse engravidar, eu tinha voltado da lua de mel grávida de trigêmeos.


  Capítulo 4


  ANTES DE PARTIR PARA A RODOVIÁRIA, logo depois do almoço, Caio trocou as últimas informações sobre o abrigo com suas principais funcionárias, Camila e Aurora. Elas, assim como ele, tinham seus trinta e poucos anos. Os três se conheciam dali mesmo, de Lajeado, e estreitaram a amizade na época que distribuíam sopão para os meninos de ruas. As duas eram seus braços ali dentro. Trabalhavam como voluntárias, mas exerciam suas funções com o maior prazer. E amavam aquelas crianças tanto quanto ele.


  O principal assunto da conversa foram os débitos das contas de água, luz e telefone. O último mês não havia sido pago e o aviso de corte chegaria em breve. Mas Caio garantiu que com o dinheiro de dois novos doadores que iria entrar nos dias seguintes daria para quitar os débitos e o mês atual.


  – Você tem mesmo certeza, Caio, que essas doações vão ser feitas? – perguntou Camila.


  – Sim! Falei pessoalmente com eles. Adoraram o projeto do abrigo. Me garantiram que vão começar a doar. Ficaram com os boletos. Já-já esse dinheiro cai na nossa conta. Não se preocupem.


  – Mas, se eles não pagarem, como vamos fazer? – questionou Aurora.


  – Eles vão pagar! Fiquem tranquilas!


  – Tá bom… – acreditou Camila.


  Assim que terminou de conversar com as duas, Caio foi abraçar cada uma das quarenta crianças. Elas tinham sido informadas que ele viajaria a trabalho.


  – O tio volta quando? – quis saber uma das meninas mais novinhas.


  – Daqui a uns vinte dias, meu bem.


  – Mas o tio vai pra onde? – perguntou outra.


  Ele se curvou e acariciou o rostinho dela antes de responder.


  – Vou visitar umas cidades do interior. É coisa do trabalho do tio.


  – O tio vai fazer o quê?


  – Vou trabalhar, trabalhar e trabalhar…


  – Tio, não trabalha demais, senão tu vai esquecer da gente – alertou um garoto.


  Caio deu uma boa risada e perguntou:


  – É uma ordem?


  – É! É uma ordem!


  Ele, então, fez uma das suas inúmeras gaiatices: juntou as pernas e bateu continência como um soldado.


  – Coronel, prometo não trabalhar demais e nunca me esquecer de vocês!


  As crianças riram.


  – Tio, traz uma boneca pra mim.


  Caio sentiu a pancada. Olhou para Camila e Aurora. As duas baixaram a cabeça.


  – Eu também quero um brinquedo.


  – E eu quero um videogame.


  – Eu quero um tablet.


  Como?… Mal tenho dinheiro pra comida…


  As crianças continuaram com os pedidos. Mas um grito que veio da rua o salvou.


  – Caiôôôôôôô!


  Era Olavo, um amigo da vizinhança que se oferecera para deixá-lo de moto na estação de trem mais próxima, a poucos minutos dali.


  Ufa!


  – Crianças, eu tenho que ir! Tchau!


  “Tchau, tio!”, gritaram várias.


  – E, por favor, comportem-se, hein! Quem ficar direitinho vai ganhar bombons que eu vou trazer.


  “Êêêêêêêêêêêêêê!”


  Ele foi caminhando para o portão na companhia de Camila e Aurora. O semblante dos três refletia a situação do abrigo. Antes de saírem, mas já fora do alcance visual das crianças, Caio virou-se para elas. Ficaram se olhando em silêncio, num momento fúnebre.


  – Quem diria, hein? – disse ele com um sorriso amargo.


  Os olhos das duas começaram a se encher. Baixaram levemente a cabeça. Mas Caio levantou tocando no queixo de cada uma.


  – Não chorem… As crianças não podem ver isso.


  As duas concordaram. Ele pegou a carteira no bolso traseiro da calça e tirou cem reais.


  – Tomem. Alguma emergência pode aparecer.


  – Caio, pare com isso! – pediu Camila.


  – Você não pode ficar colocando dinheiro do seu bolso no abrigo! – seguiu Aurora.


  – Não esquentem com isso. Peguem!


  – Caio, como estão suas contas? – perguntou Camila, preocupada. – Já faz tempo que você vem comprando mantimentos pro abrigo com seu dinheiro. Você pensa que não estamos percebendo?


  – Ah, Camila, para… Pega logo esse dinheiro!


  – Você tá pagando os seus cartões de crédito? – quis saber Aurora.


  – Não se preocupem! Tá tudo bem! Peguem!


  As duas conheciam a teimosia dele. Sabiam que não adiantava rejeitar. Ele iria ficar ali com aquele dinheiro na mão até que elas o pegassem.


  – Vamos, meninas, peguem! Eu tenho que ir embora!


  – Caio, você não tem jeito… – disse Camila, pegando a nota.


  – Vou passar muito tempo fora. Pode surgir alguma emergência.


  – Quando você voltar, vamos ter uma conversa muito séria sobre isso – alertou Aurora.


  – Quando eu voltar, tudo vai mudar! Tenho certeza que Nossa Senhora Aparecida está olhando pra nós. Ela vai nos ajudar.


  Ele deu um forte abraço em cada uma.


  – Fiquem com Deus!


  – Deixa o celular ligado! – lembrou Aurora. – A gente quer notícias!


  – Vou deixar. Também quero notícias de vocês.


  – Nós também temos certeza que tudo isso vai mudar – disse Camila, pegando no braço dele.


  Caio olhou paras as duas, tirou do bolso da camisa o papel com a promessa escrita e o beijou.


  – Vai sim!


  Camila puxou a mão dele e também beijou o papel. Aurora fez o mesmo.


  – Eu amo vocês!


  – Nós também te amamos! – disse Camila.


  – Sim, te amamos muito! – reforçou Aurora.


  Ele fez um último carinho no rosto delas e saiu pelo portão.


  – Vamos, Olavo!


  As duas foram para a calçada e ficaram olhando. Só entraram no abrigo depois que a moto desapareceu ao dobrar lá na frente.


  Capítulo 5


  POUCO DEPOIS, ELES CHEGARAM na estação de trem de Guaianases. Caio desceu da garupa e deu um abraço no amigo.


  – Obrigado, Olavo.


  – Imagina, meu chapa, conte comigo sempre. Quando voltar, me liga que venho te pegar.


  – Sério?


  – Claro! Amigo é pra ajudar.


  – Não vai te atrapalhar?


  – Deixa de onda… Me liga!


  – Poxa, Olavo… Ligo sim! Obrigado.


  – Outra coisa… Tô te achando muito afastado da turma. Nunca mais saiu com a gente. O que houve?


  Caio ficou mudo.


  – Ainda pensando na Isadora? – brincou o amigo.


  – Não, não, não… – Ele riu.


  – Então, vamos marcar uma saída quando você voltar. A Cris, minha namorada, tá com uma amiga linda, solteirinha da silva, louca pra arranjar um namorado.


  – Opa! Agora tô gostando. Quando eu voltar, a gente marca.


  – Mas tem que ser logo, senão a concorrência pega.


  Os dois riram. E se abraçaram mais uma vez. Ele entrou na estação. Dois minutos depois, embarcou no vagão do trem. De onde estava, no extremo da zona leste de São Paulo, iria até a estação da Luz, no centro da cidade, onde iria se transferir para o metrô. De lá, seguiria em direção à zona norte até a estação Portuguesa-Tietê, onde desceria ao lado da rodoviária.


  Ao sentar no vagão, Caio tentou não pensar nos problemas do abrigo. Mas não teve jeito: lembrou das crianças dormindo em colchonetes no chão… lembrou do aluguel atrasado… e, claro, lembrou da dificuldade para comprar comida. Essa era a pior parte. Se mais doações não entrassem, teriam que racionar.


  Assim que chegou na rodoviária, foi direto para o guichê comprar a passagem para São Carlos. Olhou no relógio e viu que faltavam apenas dez minutos para o próximo ônibus partir. Sentou nos locais de espera e ficou apreciando o movimento. Tentou relaxar, mas os problemas do abrigo… Seria ótimo ter alguém para conversar. Quem sabe no ônibus. Logo depois, escutou o funcionário chamando:


  “Saída para São Carlos! Saída para São Carlos!”


  Ele pegou sua mochila, entrou na fila e subiu os degraus do veículo. Seriam três horas e meia ali dentro. Era muito tempo para quem estava com a cabeça cheia de problemas. Tudo o que ele queria naquele momento era falar de futebol, de algum filme, contar piada… Ele tinha várias no repertório. Do começo do corredor visualizou o seu assento. Era ao lado de um velhinho de uns oitenta anos, boca murcha, que lia com esforço míope um jornal popular, desses com mulheres de biquíni na capa. Quem sabe ele me salva. Quis ser agradável de imediato e o cumprimentou com simpatia.


  – Boa tarde!


  – Boa tarde, meu filho – respondeu o velho com um sorriso banguela.


  Caio colocou sua mochila no bagageiro.


  – Dá licença.


  – Pode passar.


  Acomodou-se bem, olhou o movimento pela janela e virou-se pra iniciar alguma conversa. Putz! Tô ferrado… O homem não tirava os olhos do jornal. E não seria ele que iria incomodar. Deu uma olhada discreta. Acompanhou o folhear das páginas. Pouco depois, o ônibus partiu. Caio virou-se para a janela e conferiu o movimento do lado de fora. Mas surpresa!… Foi despertado pela risada do velho. Curioso, aproveitou o gancho.


  – Alguma coisa boa?


  O homem virou o jornal pra ele e falou:


  – Esse cantor sertanejo tá dizendo como leva a vida de solteiro.


  – Ah, é? Como?


  – Disse que enquanto não aparece a mulher certa, vai se divertindo com as erradas.


  Os dois riram.


  – Ah, minha juventude! – continuou o velhinho. – A felicidade do homem começa na cama!


  – Concordo plenamente com o senhor! É por isso que sempre digo que o momento mais importante para um casal é quando a mulher acorda. Imagine você dormir com uma princesa e acordar ao lado de uma bruxa descabelada, com a cara toda amassada e com bafo de gambá!


  O velho deu uma gargalhada tão alta que chamou atenção dentro do ônibus.


  – É verdade, meu senhor! – continuou Caio. – O segredo para um casamento se manter de pé é a mulher dormir e acordar bem bonitinha.


  – Rapaz, você é novo, mas sabe das coisas!


  – É, a gente vai aprendendo…


  E depois que as risadas se dissiparam:


  – Filho, você conhece a piada da encalhada no analista?


  – Não.


  O velhinho deu uma risada safada antes de começar a contar.


  – Uma moça encalhada foi no analista pra tentar entender por que ainda não tinha se casado. Falou, falou e falou… Quando ela parou, o doutor começou: “Mas há tantos homens interessantes no mundo: homens ricos… homens bonitos… homens inteligentes… homens bons-de-cama…”. E ela: “Talvez esse seja o meu problema, doutor… É que eu tô atrás de um homem rico, bonito, inteligente e bom-de-cama”.


  Capítulo 6


  PAULO E MARIANA SAÍRAM da clínica e entraram no carro.


  – Amor, vamos ter um filho! – disse ele dando a partida. – É só uma questão de tempo!


  Ela sorriu e agradeceu a confiança lhe acariciando o rosto. Depois, ficaram algum tempo em silêncio. Mas, como toda mulher ansiosa, Mariana começou a pensar no que não devia.


  – Paulo…


  – Sim, amor.


  – E se eu não conseguir engravidar?


  – Agora vai dar certo! – disse ele sem tirar os olhos do trânsito.


  – Mas, e se eu não conseguir, o que vai ser da tua vida?


  – Você quis dizer da nossa vida, né?… Mas por que você tá perguntando isso? Não tá confiante?


  – Tô…


  – Não senti firmeza. Tá ou não tá?


  – Tô, mas não tô…


  – Ihhhhh… Ser ou não ser, eis a questão!… Bem, se você não engravidar, podemos rever nossa posição e adotar uma criança.


  – Você sabe que eu realmente não penso nisso!


  – Então, vamos viver um para o outro. E vamos ficar curtindo os nossos sobrinhos. Que são muitos!


  Mariana riu. Depois, ela foi perigosamente corajosa.


  – Paulo, se eu não engravidar, você vai me largar?


  Ele virou-se com os olhos arregalados. Sem dizer nada, parou o carro à direita num trecho sem movimento.


  – Que pergunta louca é essa?… O que você tá querendo dizer com isso?


  – Paulo, não dá pra ter certeza se vou engravidar.


  – O que deu em você?… Você nunca tocou nesse assunto antes!


  – Paulo, o problema da infertilidade é comigo… Você é normal. E se eu não conseguir mesmo engravidar? O que vai ser da tua vida?


  – Amor, que paranoia é essa? Você ainda tem dúvidas do que sinto por você?


  – Não se trata disso, Paulo.


  – Mariana, ponha uma coisa na sua cabeça: eu me casei com a mulher que amo e quero viver com ela até o fim da minha vida!… Fui claro?


  Ela ficou apenas olhando.


  – E eu espero que você também tenha se casado com o homem que você ama! E que queira viver com ele até o fim da sua vida, independente do que acontecer!


  – Desculpe, amor… Não quis te ofender…


  – Mas ofendeu!… E muito!


  – Desculpe… É que não consigo imaginar como um homem normal suportaria viver com uma mulher que não tem condições de lhe dar um filho.


  – Você pensa demais, Mariana!


  – Eu sei… Essa ansiedade tá acabando comigo.


  – O médico tem toda razão. Precisamos descansar por alguns dias.


  – Acho que sim.


  – Vamos passar um fim de semana na praia!


  – Boa ideia!


  Paulo voltou a pegar o caminho de casa. Ficaram em silêncio por alguns instantes. Depois…


  – Mariana, esquece essa história de fim de semana!… É pouco!… Vamos tentar tirar férias agora em julho. Vamos falar com nossos chefes. Acho que a gente consegue, mesmo pedindo de última hora. Eu e você temos férias acumuladas, lembra?


  – Claro que lembro.


  – Vamos passar uns quinze dias no litoral de São Paulo. É até bom porque a gente aproveita e procura aquela casa de praia que estamos pensando em comprar.


  – É mesmo!… Boa ideia!… Aliás, faz tempo que a gente fala em comprar e não sai pra olhar.


  – Isso, isso, isso!… Se encontrarmos uma interessante, não vamos deixar passar. A gente fecha negócio.


  Outro silêncio.


  – Paulo… por que ainda não fomos procurar essa casa?


  – Sei lá… Falta de tempo…


  – Será que estamos trabalhando demais?


  – Pode ser.


  – Pode ser não, é!… Faz tempo que não vamos ao cinema. Nem lembro do último filme que a gente assistiu.


  – Ih, eu também não… Vai ver o filme não prestava…


  – Paulo, acho que tá na hora da gente pensar um pouco mais em nós mesmos.


  – É verdade. Mas acho que não foi nem tanto por causa de trabalho. Foi porque você tava tentando engravidar. Ficamos muito concentrados nisso.


  – Eu que o diga.


  – Desde que voltamos da lua de mel não falamos noutra coisa. Aliás, nossa última viagem foi a lua de mel… Não fizemos mais nada de lá pra cá… Mas vamos mudar! Daqui pra frente vamos mudar. Essa temporada na praia vai nos fazer um bem muito grande. Você vai ver!


  – Tomara.


  – Você vai voltar queimadinha-queimadinha.


  – Você também tá precisando de uma corzinha.


  Ficaram calados por algum tempo. Depois, Mariana reiniciou.


  – Paulo…


  – Que é?


  – O que você achou daquela história de explicação espiritual?


  – Fiquei surpresíssimo! Jamais pensei que um médico pudesse falar disso em plena consulta.


  – Também fiquei surpresa… Mas o que você achou?


  – Como podemos saber se existe ou não uma explicação espiritual?


  – Não sei… Fiquei com a sensação de que ele tava querendo conversar mais sobre isso com a gente. Talvez ele seja muito religioso.


  – E nós não somos?


  – Somos.


  Silêncio novamente. Em seguida, ele falou de supetão:


  – Mariana, se existe alguma explicação espiritual, vamos pedir ajuda a Nossa Senhora Aparecida. Nós somos devotos dela!


  – Sim.


  – Vamos fazer uma promessa e depositar na Basílica de Aparecida. Vamos depositar na Sala das Promessas!… Iremos lá antes de viajar para o litoral. É uma viagem rápida, de duas horas e meia. A gente sai de manhã e volta à tarde. Vamos de ônibus, como bons romeiros.


  – O que deu em você?


  – Como assim, o que deu em mim?… Não podemos fazer uma promessa?


  – Claro que podemos! Mas você nunca teve essas ideias.


  – Acho que foi o médico que me inspirou.


  – E qual vai ser a promessa?


  – Não sei!… Vamos pensar… Eu penso daqui e você pensa daí.


  – Tá bom.


  Pouco depois, chegaram no prédio onde moravam em Moema, um dos bairros mais nobres da cidade de São Paulo. Já era começo de noite. Entraram na garagem e em seguida no elevador.


  – Achei! – ele falou.


  – O quê?


  – Vamos prometer que se Ela nos der um filho, iremos todos os anos à Aparecida, sempre na data de aniversário dele, até ele completar 18 anos.


  – Adorei! E ele sempre irá com a gente?


  – Bem, quem está prometendo somos nós… A promessa é nossa… O nosso filho, ou filha, vai se quiser. Acho que não faz sentido fazer uma promessa pra outro cumprir.


  – É verdade. Gostei.


  Os dois entraram no apartamento e, por instinto, foram juntos até o quarto do bebê. Olharam para a imagem de Nossa Senhora Aparecida e se abraçaram novamente.


  Capítulo 7


  AO CHEGAR A SÃO CARLOS, no final da tarde de domingo, Caio foi direto para a pousada. Assim que chegou no seu quarto, analisou mais uma vez o primeiro trecho a ser percorrido. Conforme o planejado, não iria direto até Descalvado. Faria um pernoite no meio. A distância de 46 quilômetros era muito longa para ser feita a pé em apenas um dia. De bicicleta seria fácil, mas caminhando seria complicado até mesmo para pessoas acostumadas a fazer trilhas, já que a jornada significa quase oito horas de esforço contínuo. Pensando nisso, os organizadores do Caminho idealizaram uma pousada na metade do trecho, onde os peregrinos pudessem pernoitar. Ela fica bem perto do lindo Santuário de Nossa Senhora Aparecida da Babilônia.


  Pouco depois, Caio foi à sala principal para conversar com outros peregrinos e trocar algumas dicas. Alguns faziam o Caminho da Fé pela segunda ou terceira vez, sempre partindo de um ponto diferente. Ele gostou do que ouviu e disse que faria o mesmo. Mas outro assunto também pontuava a conversa: a final da Copa das Confederações de Futebol entre Brasil e Espanha que aconteceria em instantes, no estádio do Maracanã, no Rio de Janeiro. O torneio estava sendo organizado pela FIFA como preparativo para a Copa do Mundo que seria realizada no país no ano seguinte.


  A televisão já estava ligada… E o assunto que surgiu nela naquele exato momento não foi futebol. Entraram as cenas dos protestos populares que haviam tomado de conta das principais cidades brasileiras alguns dias antes e que tinham atingido o ponto máximo durante o evento. Tudo começou na cidade de São Paulo, quando a população saiu às ruas para protestar contra o aumento das tarifas de transporte público.


  As manifestações foram contundentes, o que levou a uma forte repressão policial. Algumas ruas viraram praças de guerra com ônibus incendiados e agências bancárias depredadas. A polícia respondeu com bombas de gás lacrimogênio e cassetetes. Isso chamou a atenção da mídia e da população brasileira, o que serviu para espalhar a onda de protestos pelo país inteiro. Logo, outros temas entraram no rol das reclamações. Durante o torneio de futebol o principal deles foi o gasto excessivo do governo brasileiro para organizar a Copa do Mundo em prejuízo dos investimentos na saúde e na educação. Era comum ver manifestantes segurando cartazes com os dizeres “Queremos hospitais e escolas no padrão Fifa”. Esses protestos foram a maior mobilização política popular no Brasil nos últimos vinte anos.


  Os dois times entraram em campo e o futebol voltou a ser o centro das atenções. O Maracanã estava lotado. Na hora do Hino Nacional brasileiro, houve uma repetição da cena emocionante que tinha se tornado a marca registrada dos jogos do Brasil naquele evento. Os torcedores continuaram cantando à capela mesmo depois que o hino foi interrompido nos alto-falantes.


  A partida começou e os peregrinos vibravam a cada lance. O clima de patriotismo era tão grande que deixou a pousada parecendo uma extensão do estádio. A seleção brasileira ganhou por três a zero. Caio foi um dos que mais gritaram com os gols, afinal ele adorava futebol. Depois, ainda ficou conversando sobre os detalhes do jogo por um bom tempo. Quando foi para o quarto, já era quase meia-noite. Felizmente, o sono veio rápido.


  Capítulo 8


  ASSIM QUE ACORDOU, Caio foi tomar o café da manhã, servido com imensa simpatia pelos funcionários da pousada. De modo geral, os comentários na mesa ainda eram sobre a onda de protestos nas cidades e a vitória brasileira na noite anterior. Depois de meia hora de café e bate-papo, ele preparou o sanduíche que lhe serviria de almoço. Logo em seguida, foi arrumar sua mochila. Voltou, pegou a sua credencial de peregrino, e recebeu o primeiro carimbo ali mesmo na pousada. Seguiu para aquele que seria o seu ponto zero de partida: a Catedral de São Carlos Borromeu. Lá chegando, entrou e rezou.


  Quando saiu, posicionou-se à frente para partir, mas ficou pensativo. Sentiu falta de alguém muito especial. Isadora… que saudade! Se sua noiva não tivesse lhe abandonado, àquela altura seria um homem casado. Por um breve instante imaginou-se no altar vendo-a entrar na igreja sendo levada pelo pai. Mas rapidamente voltou a si e ficou concentrado no seu objetivo imediato. Fez o sinal da cruz e partiu. Estava iniciando o Caminho da Fé.


  Como São Carlos não é tão pequena, Caio iria andar pelo menos uns cinco quilômetros dentro da zona urbana. Assim, aproveitaria para curtir o visual da cidade. Logo no começo, parou para comprar o cajado. Pagou e saiu rapidamente da loja. Enquanto seguia pelas ruas, via uma grande quantidade de gente jovem. Quase todos eram alunos das universidades sediadas ali. São Carlos respirava vida acadêmica. Aquele clima lhe era bastante familiar, já que estivera na cidade algumas vezes apresentando suas pesquisas em encontros científicos. Há quanto tempo não faço isso…


  Caio percebeu que a sua vida profissional tinha praticamente parado desde que começara a se dedicar aos meninos de rua. Estava apenas dando aula. Fez as contas rapidamente e lembrou que a última pesquisa apresentada tinha sido há dois longínquos anos. Era uma eternidade para um cara como ele que tinha concluído mestrado e doutorado com louvor e que, até então, vinha se destacando com uma produção científica extremamente ativa. Seus professores o consideravam uma grande promessa de intelectual. Ele ficou calculando o tempo perdido enquanto caminhava. Tempo perdido?… Não… Claro que não… Tenho certeza que aquelas crianças não acham que perdi meu tempo cuidando delas.


  •


  Ele entrou nos caminhos de terra. Agora, começava a parte essencialmente aventureira do trajeto. Uma coisa é fazer peregrinação pisando em asfalto, olhando prédios, vendo uma multidão de gente e escutando barulhos de carro. Outra coisa é caminhar pela zona rural pisando em mato, vendo animais e escutando apenas os barulhos da natureza. Era um momento de encontro consigo mesmo. Caio também estava atrás disso.


  A primeira plantação de laranjas surgiu na frente dele. Que coisa linda! Árvores bem verdinhas com frutas amarelinhas-amarelinhas. Não resistiu. Parou e arrancou uma com a mão. Soube pelos outros peregrinos que isso poderia ser feito, desde que não cometesse excessos e não sujasse o caminho. Por isso, levava o seu próprio saquinho de lixo. Tirou o canivete e começou a descascar. Depois, cortou ao meio e começou a chupar uma banda. Huuumm… que coisa doce!


  Para alguém da cidade, chupar uma laranja tirada com a própria mão e debaixo da sombra da própria árvore era um prazer inigualável. Dava vontade de ficar ali apenas escutando o canto dos pássaros. Mas ele tinha que continuar. Assim que terminou com a laranja, retomou o seu caminho. O trajeto até a primeira parada seria quase todo plano e com boas sombras.


  Enquanto andava, começou a prometer para si mesmo que, quando resolvesse os problemas do abrigo, iria se dedicar novamente às pesquisas acadêmicas. Vou voltar a ser o professor Caio de antes. Não quero mais ficar apenas escutando os meus colegas falarem dos seus trabalhos e eu sem nada pra dizer. E lembrou do que lhe dissera um dos seus professores mais experientes da graduação, quando tomavam descontraidamente um café na cantina da faculdade. Caio tinha uns vinte anos.


  – Aproveite a sua juventude, meu caro, tanto na vida pessoal como profissional. Depois dos quarenta, a gente perde muito o ânimo.


  – Sério?


  – É… depois dessa idade a nossa produção cai muito. Há algumas exceções, claro. Mas de modo geral é isso que acontece.


  – Por quê?


  – Geralmente, depois dos quarenta, passamos a dar prioridade a outras coisas. Queremos mais lazer… viajar… curtir a família… os filhos…


  Caio fez uma pequena curva para a esquerda acompanhando a indicação de uma seta amarela pintada numa estaca. Uma ave passou voando sobre a estrada de terra. Ele olhou, mas não conseguiu identificar qual era. Se ela estivesse cantando, talvez adivinhasse, mas em silêncio… Voltou-se para si mesmo. Será que vai acontecer comigo o que aquele professor falou?… Será que depois dos quarenta vou ficar acomodado? …Ihhhhh… Se for assim, só terei disposição por mais alguns anos… Tenho que correr!… Ou será que vou ser uma das exceções?…


  •


  Ao entrar numa região com boa sombra, Caio percebeu que tinha acelerado o passo. Já estava na hora do almoço e ele se deu conta que, se seguisse naquele ritmo, chegaria na pousada da Babilônia por volta das 15 horas. Achou melhor parar rapidamente e saborear o seu sanduíche. Encostou o cajado numa árvore e sentou numa pedra curtindo o som da natureza.


  Assim que terminou de comer, levantou-se e partiu, mas dessa vez caminhando mais devagar. Afinal, não estava com pressa. Não demorou muito, ouviu um barulho metálico extremamente familiar. Era a catraca de uma bicicleta. Um peregrino descia na sua direção sem pedalar.


  – Boa tarde, amigo – disse o ciclista, reduzindo a velocidade para acompanhá-lo.


  – Boa tarde. Está vindo de São Carlos?


  – Sim, saí de lá há cerca de uma hora.


  – Sei.


  – Você vai parar na Babilônia, né? Tá a pé.


  – Sim, vou pernoitar lá.


  – Eu vou direto até Descalvado. Vou chegar lá à tardinha.


  – É… de bicicleta é mais fácil.


  – Por que escolheu fazer a pé?


  – Nunca fiz trilha de bicicleta… Engraçado… Não sei por quê… Quem sabe da próxima vez.


  Um passarinho amarelado pousou num galho e fez um barulho. Estava a uns três metros do lado esquerdo. Eles passaram olhando.


  – É um canário-da-terra – identificou o ciclista.


  – Como você sabe?


  – Já criei alguns.


  O vento soprou forte, balançou bastante o galho onde estava o pássaro, mas ele continuou lá.


  – Vai até Aparecida? – quis saber Caio.


  – Sim, vou depositar uma promessa.


  – Eu também.


  Ele não perguntou o que era. Achava que seria indiscrição. Se a pessoa quisesse falar, que falasse. Pois, o ciclista não demorou.


  – Estou tentando concursos públicos. Se eu passar em algum, vou visitar a basílica todos os anos, até eu me aposentar.


  Caio apenas olhou. Teve vontade de dizer algo, mas achou melhor ficar calado. Ele não gostava daquele tipo de promessa. Tudo bem, vai demonstrar sua devoção. E isso é ótimo! Mas não vai beneficiar ninguém. Quem recebe uma graça tem que retribuir ao próximo! Seria bom que ele acrescentasse a doação de algumas cestas básicas ou a prestação de serviços em algum lugar. Isso sim! Se alguém conquista um benefício, é preciso retribuir ao semelhante.


  O ciclista aproveitou o silêncio de Caio para se despedir.


  – Bom caminho, amigo.


  – Bom caminho, companheiro. Que Nossa Senhora Aparecida lhe abençoe!


  – A você também.


  Ele acompanhou o ciclista se distanciar. Quando o viu lá longe, percebeu como aquela cena era linda: uma paisagem campestre com uma bicicleta no finalzinho. Parecia um quadro.


  •


  Quando chegou perto de um bambuzal, Caio se deu conta de que estava próximo da Babilônia. Lembrou que no começo da sua adolescência usava os bambus fininhos para fazer pipas. Era um mestre. Será que ainda sei fazer uma? Caminhou por algum tempo recordando dos amigos dessa época. Com alguns deles não tinha mais nenhum contato.


  Logo após, passou por um canavial. Opa, aqui eu paro! Na primeira sombra, arriou a mochila. Pegou o canivete e cortou um pedaço da cana mais grossa. Caio viu que ela estava bem geladinha. Naqueles dias, o clima estava frio no sul e sudeste do Brasil. Ele descascou, cortou um rolete e mastigou. O sumo da cana bem doce lhe desceu pela garganta. Como isso é bom! Depois, cuspiu o bagaço no seu saquinho de lixo. Repetiu… e lá se foram dois, três, quatro, cinco roletes, até acabar o pedaço que cortara. Curtiu a cana e a sombra onde estava. Como já estava bem perto da pousada, aproveitou para descansar ali mesmo, no meio da natureza, escutando o barulho do vento. Pouco depois, partiu.


  Não demorou muito e ficou de frente para a pousada. Lá, a maioria dos ciclistas para apenas pra pegar água. Para eles não é problema, porque o caminho até Descalvado é ligeiramente em descida e com boas sombras.


  Assim que entrou, Caio ligou para o abrigo.


  – Alô – atendeu Camila.


  – E aí, tudo bem?


  – Oi, Caio. Tudo bem. Como é que você tá?


  – Um pouco cansado. Acabei de percorrer o primeiro trecho. Como estão as crianças?


  – Tranquilas. Mas as mais novinhas estão perguntando muito se você já volta amanhã.


  – Que bom que sentem a minha falta. É bom saber disso. Eu também tô sentindo muito a falta delas.


  – Estamos com muita saudade, Caio. Eu e Aurora.


  – Eu também… Eu também… Não dava pra ser diferente! – Ele ficou pensativo por alguns instantes. – Eu volto a ligar. Beijo.


  – Beijo.


  Caio pegou a chave do quarto e tomou banho rapidamente. Logo depois, foi ao Santuário de Nossa Senhora Aparecida da Babilônia. Achou linda a longa escada que leva pra dentro. Parece um castelo! Parou no começo e pediu para uma moça lhe tirar uma foto com seu smartphone. Depois entrou e assistiu à missa. Ao final, como gosta de fazer, rezou o terço. Pediu proteção para ele, suas ajudantes e todas as crianças do abrigo. Ao voltar para a pousada, conversou bastante com outros peregrinos. Depois, jantou e foi dormir. Seu primeiro dia no Caminho da Fé estava concluído.


  Capítulo 9


  TÃO LOGO CHEGARAM aos seus locais de trabalho, Mariana e Paulo trataram de conseguir as férias com seus superiores. Não foi difícil, como já era esperado. Apesar de solicitarem de última hora, ambos eram queridos e respeitados nos seus empregos. Tinham grande prestígio com seus chefes. Paulo ligou para ela confirmando a boa notícia. Mariana, por sua vez confirmou a sua. Combinaram de sair à noite para jantar e fazer compras no shopping, já visando às férias no litoral, logo depois da ida à Aparecida.


  Quando caminhavam em frente às lojas, ela avistou uma colega profissional que não via há algum tempo. Estava com o marido e empurrava… um carrinho de bebê! Mariana sentiu a pancada. Logo lembrou que nos últimos contatos a moça tinha dito que estava tentando engravidar. Tudo o que ela não precisava naquele momento era ver as mulheres do seu meio social tendo filhos. Tanto que nem quis encontrá-la. Puxou Paulo pela mão e entrou numa loja. Não que a colega não fosse uma boa pessoa, muito pelo contrário, mas detestava aquela terrível sensação de que só ela ainda não era mãe.


  Depois que foram embora, o marido estranhou o silêncio no carro.


  – O que foi?


  – Nada.


  – Tá tão calada.


  – Não é nada.


  – Conta pelo menos uma piada.


  – Ai, amor, lá sei contar piada.


  – Então, pelo menos assobia.


  Ela fez pose de gaiata e assobiou.


  – Ah, melhorou.


  Ao chegarem em casa, quase não conversaram. Assistiram à televisão na sala por um bom tempo e depois foram para o quarto. Mariana estava sem sono, mas virou-se para o lado fingindo cochilar. Assim que Paulo dormiu, levantou-se e voltou para a sala. Ligou seu computador pessoal e entrou nas mídias sociais. Visitou o perfil do máximo de mulheres que conhecia: amigas da faculdade… do trabalho… vizinhas… amigas das amigas… Queria saber quantas já eram mães. Focou naquelas que tinham mais de trinta anos e que já eram casadas.


  Para a sua tristeza, a contabilidade não lhe era muito favorável. Mais de 80% delas já tinham filhos. E o que é pior: da sua turma de amigas mais próximas apenas ela ainda era titia. A Luciana tinha duas filhas, a Elaine e a Suellen um, a Gabriela estava grávida do segundo, e a Luísa, quem diria, tinha sido a mais exagerada… era mãe de três filhos lindos! Tudo isso doía muito em Mariana.


  Depois de ficar mais de uma hora olhando as fotos, começou a lembrar do que conversava com as amigas na época da faculdade. Além do assunto “provas-e-trabalhos”, elas adoravam trocar ideias sobre seus relacionamentos amorosos. E, como não podia deixar de ser, falavam de casamento. Todas planejavam trocar alianças assim que se formassem, ou até antes, se junto com os namorados ou noivos tivessem condições financeiras. Mariana era a ovelha negra da turma. Queria esperar um pouco mais. Esse “pouco mais” significava subir ao altar apenas depois de atingir o sucesso profissional. Todas se surpreendiam com ela.


  – Pra que esperar tanto, Mariana? – questionou Luciana mais uma vez.


  – Prefiro investir no meu trabalho.


  – Ah, querida, pois acho que dá pra conciliar.


  – Eu também – falou Elaine.


  – Concordo plenamente – acompanhou Suellen.


  – Pois eu prefiro esperar um pouco mais.


  A Gabriela brincou, mas com um fundo de verdade:


  – Mulher que passa dos trinta passa a ter concorrência das que têm vinte.


  Todas riam muito. Mariana sabia disso, mas não mudava.


  – Casamento pra mim significa ser mãe e só quero ser depois de ter um bom emprego. Não custa nada esperar.


  A Luísa novamente tocou num ponto crucial.


  – Corpo de mulher não é o mesmo depois dos trinta. Muda muita coisa. Vai que você enfrenta dificuldade pra engravidar.


  – Vira essa boca pra lá, menina! – reagiu Mariana batendo três vezes no braço da cadeira. – Deus me livre! Nem penso nisso! Meu sonho é ser mãe de três filhos.


  – Três?…Então, é melhor começar já! – brincou Suellen.


  Tudo aquilo a deixou muito triste. E não deu outra… Foi se lamentar com o seu amigo inseparável: o chocolate. Pegou uma caixa, já no final, e colocou do seu lado. Desembrulhou um e mordeu a metade. Pressionou um pouco contra o céu da boca e sentiu o doce se espalhando. Teve uma enorme sensação de alívio. Ficou alguns segundos curtindo aquele prazer que só as mulheres conseguem entender. Três filhos?… Três?… Não tô conseguindo nem o primeiro… A sua sorte, naquele momento, era que a caixa de chocolate já estava no final. Voltou a olhar para a tela do computador.


  Capítulo 10


  CAIO ACORDOU E FICOU MAIS UM POUCO na cama lembrando da beleza do Santuário da Babilônia. Fez a barba, foi tomar o café da manhã e depois carimbou a sua credencial. Partiu a caminho de Descalvado. Poucos minutos depois, atravessou a rodovia e chegou na estrada de terra. Andou algumas centenas de metros sentindo o vento bater forte no rosto. Adorou. Caio amava o contato com a natureza. Olhou para os lados tentando achar alguns pássaros. Não achou. Lembrou que quando era garoto gostava de imitar o canto de vários deles. Como assim, quando era garoto? Será que não sou mais?


  E começou a assobiar imitando alguns na esperança de obter alguma resposta. Nada. Fez de novo e ficou aguardando. Silêncio. Fez mais uma vez. Zero. Começou a variar bastante as imitações. Nenhum retorno. Olhou para os lados e falou em voz alta:


  – Tem alguém aí?


  Só havia o barulho do vento nas árvores.


  – Estão com vergonha de mim?


  Mais vento.


  – Será que estou sozinho?


  Ele riu. Sim, estava sozinho. Estava na companhia de si mesmo. Assim, não foi difícil lembrar dos seus meninos de rua. Começou a recordar de como iniciara a sua dedicação a eles.


  Quando eu era criança e saía com meus pais, olhava bastante quando a gente passava por aqueles meninos. Eu ficava com vontade de ir até lá e perguntar:


  “Por que vocês não usam roupas limpas?”


  “Por que vocês não usam sapatos?”


  “Por que vocês não vão pra casa?”


  Muitas vezes eu parava, mas meu pai e minha mãe me puxavam porque tinham medo de assalto. No entanto, eu continuava olhando, mesmo que para trás. Na minha santa ingenuidade, não conseguia entender como aquelas crianças poderiam prejudicar alguém, afinal elas eram do meu tamanho, ou apenas um pouco maior. Se eu não conseguia fazer mal a ninguém, elas também não fariam.


  Quando alguma delas se aproximava com a mão estendida, eu sorria, mas meus pais ficavam sérios e com medo. A contragosto, eles tiravam uma moeda e entregavam. Uma vez, eu e papai voltávamos do mercado com sacolas nas mãos e dois deles se aproximaram pedindo esmola. Ele disse que não tinha, e eu fiquei com muita pena. Então, meti minha mãozinha numa das sacolas, peguei duas maçãs e entreguei. Papai não impediu, mas fez cara de aborrecido. As duas crianças adoraram e eu fiquei superfeliz. Mas, assim que nos afastamos, fui repreendido.


  – Não faça mais isso! Não dê atenção a esses meninos! Eles são perigosos!


  – Perigosos por que, papai?


  – Porque vivem na rua, aprendem tudo o que não presta.


  – Mas o quê?


  – Um dia você vai entender.


  Caio ouviu o barulho de aves brigando. Olhou para o lado direito e viu dois gaviões se atacando numa pequena árvore. Um terceiro estava por perto. Dois machos disputando para o acasalamento? Achou a cena engraçada e parou de caminhar pra assistir às bicadas. Logo depois, os dois voaram, mas a briga prosseguiu no ar. O terceiro pássaro ficou. É a fêmea.


  Com o tempo, fui percebendo que a grande maioria das pessoas pensava a mesma coisa sobre aqueles meninos. Foi quando comecei a me perguntar por que, ao contrário dos outros, eu gostava tanto deles. Eu os via quase como irmãos. Essa imagem não mudou nem quando presenciei uma daquelas crianças roubar a bolsa de uma mulher e sair correndo. Apesar dos gritos de “Pega ladrão! Pega ladrão!”, pra mim aquilo era apenas uma brincadeira do garoto e depois ele iria devolver. Eu não sentia qualquer aversão a eles. Muito pelo contrário, sempre os via como pessoas que precisavam de ajuda.


  Tanto que na minha adolescência, passei a juntar as sobras do almoço e entregar para um grupo que sempre encontrava nas ruas. Eles passaram a me ver como amigo e começaram a me chamar pelo nome. Um dia foram na minha casa atrás de comida. Meus pais não gostaram nem um pouco e me proibiram de fazer aquilo. Eu obedeci pela metade. Continuei levando as sobras, mas agora escondido. Às vezes, fazia ainda mais: pedia roupas usadas em alguma rua do bairro e levava pra eles. Eu me sentia na obrigação de me envolver com aqueles garotos, porque tinha consciência que a minha vida era melhor que a deles. Cresci com isso dentro de mim. E foi isso que me fez estudar sociologia. Eu queria entender porque a sociedade era tão injusta.


  •


  Depois que virei professor, conheci na faculdade um funcionário que tinha um grupo que servia sopão a meninos de rua. Eu perguntei se poderia fazer parte. “Claro!”. Entrei e adorei. Já na primeira vez encantei-me com as crianças. Por mim, teria ficado a noite inteira ali. A identificação com o projeto foi tão grande, que disse pra mim mesmo que passaria o resto da minha vida ajudando aqueles garotos.


  Com o tempo, fui ficando cada vez mais apegado. Torcia pra semana passar rápido e chegar logo o dia do sopão. Quando estava com eles, não tinha a menor vontade de ir embora. Eu era o mais carinhoso e isso gerou uma forte ligação afetiva entre nós. Não deu outra: em pouco tempo, fiquei com vontade de montar o meu grupo. Os colegas deram o maior apoio. Comecei chamando alguns dos meus vizinhos. Camila e Aurora foram as primeiras a topar. Também chamei os meus alunos, mas não tive sucesso. Foi aí que percebi que a maioria das pessoas não tem a menor preocupação social. Quase todos dão a desculpa de que não têm tempo.


  Mas eu não me intimidei com as dificuldades e fundei o meu grupo assim mesmo. Outras pessoas vieram. Mas nem todas eram assíduas. O único que não faltava um dia sequer era eu. A minha ligação com aqueles meninos estava ficando cada vez mais forte.


  •


  Minha vida começou a mudar quando seis meses depois escutei um pedido surpreendente dos funkeiros. Era um grupo de cinco crianças: três meninos e duas meninas, de onze a doze anos, que queriam ser cantores e dançarinos de funk. Eles mesmos haviam se batizado assim porque se inspiravam nas grandes estrelas do segmento que vinham da classe pobre. Sonhavam com o mesmo estilo de vida: carrões, roupas de marca, relógios, colares, pulseiras brilhantes…


  Pois bem… os funkeiros se reuniram e o maiorzinho deles me pediu:


  – Tio, leva a gente pra tua casa.


  Na hora achei que fosse brincadeira, um pedido bobo. Tanto que não respondi. Apenas sorri e fiz um carinho na cabeça deles. Mas ficaram me olhando à espera de uma resposta. Pediram mais uma vez. Eu fiquei sem saber o que dizer e mudei de assunto. Mas foi naquele momento que senti que deveria oferecer para aquelas crianças algo mais que o sopão. Os funkeiros eram de famílias completamente desestruturadas: pai e mãe alcoólatras… irmãos drogados… violência doméstica… abuso sexual. Não sei o que era pior pra eles, se o lar ou as ruas. E, como não podia deixar de ser, usavam crack e praticavam pequenos furtos. Frequentemente apareciam com colares e relógios diferentes. Diziam que haviam “comprado”. Eu não podia fazer nada.


  •


  Na semana seguinte, os funkeiros refizeram o pedido. E, novamente, eu não soube o que responder. Apenas olhei e sorri. No entanto, fiquei vários dias com aquela frase na cabeça: “Tio, leva a gente pra tua casa”. Mas como levar? Eu morava numa casinha de quarto e sala herdada do meu pai, ali mesmo em Lajeado. Vivia com o salário de professor de sociologia de duas faculdades privadas. Andava num carrinho bem simples. A minha renda era baixa. Depois que eu pagava as contas, não sobrava dinheiro pra comprar nem um litro de querosene pra ajudar na lavagem do carro. A minha única forma de contribuir era com aquele sopão.


  Mas o pedido dos funkeiros mexeu muito comigo. Tanto que passei a me dedicar ainda mais: aumentei a frequência do sopão para duas vezes por semana. Em alguns dias, levava roupas usadas que o grupo recolhia pela vizinhança. Fazia tudo o que estava ao meu alcance. Era uma dedicação tão grande que chegava a atrapalhar a minha vida pessoal. Eu me perguntava por que fazia tanto, mas não encontrava a resposta. Talvez aquilo tivesse uma explicação espiritual. Mas como saber?


  •


  Caio estava atravessando uma pequena ponte. Isso mostrava que ele já tinha percorrido a maior parte do percurso. Tinha perdido até a hora do almoço. O sanduíche ainda estava na mochila. Pensou em desistir dele. Mas não. Parou numa sombra, encostou o cajado, abriu a mochila e o pegou para comer. Depois, ficou descansando. Só partiu quando estava se sentindo mais revigorado. Quase uma hora depois, chegou no asfalto de Descalvado. Caminhou pelas ruas distraindo-se com o movimento de pessoas que aumentava à medida que se aproximava da pousada. Quando chegou, cumprimentou o funcionário, arriou a mochila, e se sentou na primeira cadeira que viu. Ficou ali por uns dez minutos.


  Capítulo 11


  COMO ESTAVA ENTRANDO DE FÉRIAS e iria viajar, Mariana aproveitou para dar uma retocada no visual. Foi ao salão de beleza cuidar do cabelo e das unhas. O cabeleireiro deu-lhe as boas-vindas chamando-a de “a minha cliente mais linda”. Ela adorou, apesar de saber que ele fazia aquilo com todas, até mesmo com aquelas que nem de longe mereciam o elogio. Não era o caso dela. Mariana era realmente uma mulher muito bonita. Tinha olhos e cabelos castanho-claros. A pele e os dentes eram perfeitos. Sempre foi atraente, nunca teve dificuldade para atrair os olhares masculinos. Aqueles seis quilos a mais não tinham alterado em nada o seu quadro de beleza. Mas ela se lamentou de novo, tão logo sentou para retocar o cabelo. O cabeleireiro brincou:
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